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1 milhão de libras 
0 sr. N inistro das Finanças está prestes 

a pronunciar-se sôbre o plano do emprésti-
mo dei milhão de libras que a Câmara M. de Í 
Lisboa contratou em Londres e que destfnid 
a vários importantes melhoramentos da i0_•á-
pitai. 

A lucra pela sélecção,PE[•S Mff 

Dia a dia, conforme o tF,m-
po passa e a serenidade 
enervante da, ampulheta o 
vai marcando num ritmo dto 
cadencia certa e matemati-
camente segura, assim a dos-
crença, num porvir melhor, 
aniquila certas pessôas in-
capazes para a lucta que a 
vida exige. 
Mas se o direito ao refu-

gio para um estado de' alma 
tão negativo se tem de reco-
nhecer pelos princípios que 
o egoísmo creou, esses abs 
temios da vontade, sêres in 
capazes duma auto-reacção, 
devem sêr tomados como 
figuras inuteis, quasi sem 
direito á existencia, nesta 
época de actividade pratica 
e de constante trabalho in-
telectual. 
As massas colectivas do 

nosso tempo em que os obje-
ctivos de agora, necessitarei 
tornar-se realidade amanhã, 
vivem uma vida de agitação, 
permanente na conquista 
dum Ideal mais completo e 
perfeito, mais humano e 
equitativo. 
Os homens que vacilam 

ante as consequencias ou os 
obstaculos a vencer para 
atingir o alvo claro das 
mais puras idealisações; não 
servem senho para acompa-
nhar, como espectadôres, a 
evolução dos acontecimen-
tos e as reações que geram 
e transformam o prisma dias 
COrSa F.. 

Os atacados de doença dá 
vontade que Julio Payot e 
o Dr. Toulouse nos descre-
veu nos seus livros, os ego 
istas citados por Le Daritec 
ou os que teern o cebo conto 
unico amigo do homem con-
forme as teorias desse emi-
nente padre-mestre da Dôr 
que foi Arthur Schopenha-
uer, nRo prestara para ar-
car com as contingencias 
diarias das batalhas deste 
tempo, cuja, principal ostra.-
tegia está na inabalavel per-
sistencia de todos os instan-
tes. 
Os grandes problêmas so-

ciais, na lucta pela existen-
cia, ligados á má distribui 
ção geral das riquesas d,í 
terra e aos estudos indis 
pensaveis á mais equitativa 
relação entro o capital e o 
trabalho, obsorvem o pen-
samento humano na legiti-
ma aspiração de dias me-
lhores. 
E aos espíritos de acção, 

e de facil e nitida percepção 
pratica, é para quem Senior 
disse: que as cousas uteis 
silo as que directa ou indi-
rectamente produzem prazer 
ou previnem a dôr. 
Sob esta teoria é que te-

mos de actuar sem tregiver-
sações e sem receio aos 
seus efeitos, porque o triun-
fo duma causa não consiste 

7 
Ias doutrinas propostas, mus. 
Lambem no grau de activi Correspondencias registadas 
dade que se lhe dedica na; P'oi superiormente determinado 
certesa intima, duma eon ,!que as correspondências regista-

das possam deixar de ser, lacra-
das, desde que no verso se apre-
sentem limpas e sem vestigios de 
goma. 
Nas correspondências com va-

lor declarado, êste deve ser afi-
xado pelo encarrt gado da sua ex-
pedição. 

vicção inabalavel, sem ad-
rnissrio a qualquer sofisma. 

E', pois, pela selecção 
meticulosa entre os apro 
veitaveis e os não aprovei-
taveis para, a lucta, que de-
vemos iniciar os trabalho, 
da, execução dum plano que. 
satisfará, amanhã, as aspi-
rações dos povos aneiada-

(Segue na 9.. pagina) 
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Este n.e de <A Opinião» 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

■ 

•n enriste quem lucta. A nostalgia dos poetas. As realidades 

da vida. 0 derruir rio Passado e a aurora do Futuro. Da 

morte duma  civilisnçãn rios surge outra civilisaçâo. : 

r 
NA hora dolorosa que atravessa-

mos ninguem tem o direito de cair 
sucumbido ante as dificuldades que 
se lhe apresentam, quando a convic-
ção dum Ideal professado, é firme e 
inabalavel como as rochas alcantila-
das dum Himalaia. 
A dór profunda e aguda que féri 

Nem so de títulos 
vive uma cidade... 

VIVE TAMBÉM -:.. DO TELEFONE 

Na madrugada do incen-
dio, quando a sereia da fa-
brica guinchava aflições de 
agonisante, e os sinos, co 
mo bocas de bronse, berra 
vam socorros, e os homens 
corriam, em bichas, atravez 
da sombra e as operárias 
choramingavam, nervosas, 
muitos « valha-noa Deus» se-
guidos, como se pezasse no 
ar a ameaça que desfez em 
cinza, doirada a misteriosa 
Gomorra — necessitei esta-
belecer uma comunicação 
directa co o «Primeiro do, 
Janeiro». E inqueri, natu-
ralmente : 
— Onde haverá aqui tele-

fone proximo P Se tives-
se indagado onde existe-
ria, vivo e domesticado, um 
monstro anti-diluviano --
maior pasmo, pasmo pirice-
la.do de sorrisos — não se 
transparentaria no rosto 
dos amigos que me acom-
panhavam. Que Barcelos 
não possuie ainda uma rêdr 
telefonica—me explicaram. 
depois. E, foi o momento dc 
eu neto poder reprimir o 
meu pasmo — corno se me 
tivessem dito que Barcelos 
vivia sem agua, que o sol 
não fizera nunca faiscar o 
seu casario coquete e mul-
ticolor, garrido como o 
avental aretalhado e poli-
cromo duma minhota. 
Ora bem... Não gosto de 

besbilhotar as vidas alheias, 
ou seja meter-me na engre-
nagem dos bastidores das 
cidades que visito cem que 
me hospedara. Mas desta 
vez, pondo de parte razões 
de ordem simpatica e des-
prezando conselhos do, pru-
dencia, deixo-me emp ,lir 
apenas pela logica e pelo 
raciocinio — e quebro a re-
gra. A logica e o raciocínio, 
como dois homo-polos em 
contacto faíscam o seguinte. 

somente no valôr intrínseco, Barcelos não é cidade pe-

lo pretexto artificial das 
meninas que se empavoam 
e incham o peito em puber 
dado para se fingirem ma-
damas ou das burguezas 
novas-ricas qua compram 
um titulo e um retrato an , 
tigo para passarem por no-
bres com antepassados a 
oleo na, casa de jantar. Bar-
eelos é cidade—logica — em 
logica consequência de ser 
o aglomerado ma,is impor 
tante durtz dos mgis populo-
sos f•oncelhos do paíz coagu-
lado, por G0.0001ittbít,t ates 
r, ligado a 95 freguezia.s; em 
íogíea, consequência »,iiid•i 
da ímportâneia da explora 
ção da sua terra, cheia de 
ventura agrícola, do seu 
comercio, da sua industria 
e da, sua feira semanal, a. 
mais concorrida e de maior 
movimento de todas as fei-
ras semanais portuguesas. 
Barcelos já era cidade, 

quando era vila, pelo direi 
to proprio do seu valor; 
irias nunca será completa-
mente cidade, mesmo depor. 
de o ser, ser» que desponha, 
para seu desenvolvimento 
os recursos que a eivilisa-
ção não regateia, para a di-
latação e aperfeiçoamento 
graduais de um povo. E de 
todos esses recursos a que 
tem direito e que estão em 
lacuna — o mais insofisma-
velmente urgente é o tele-
fone. Uma cidade sem tele-
fone é como uma criançzr, 
que nasceu sadia mas que 
vive, injaulada em sombra, 
num quarto sem janela: o 
seu crescimento tornar-se-
ha, por força, lento e dificil. 
0 telefone, como todos os 

sistemas de velocidade de 
comunicação, contagiam aos 
homens, às suas exis-
tências, ao seu trabalho, ao 
seu progresso o fluido da 
sua vertigem útil e boa admi-
nistradora do tempo. A dis-

tância que vai do correio a 
cavalo ao avião—é a que 
separa as trevas pingadas 
de sangue da Idade-Média 
ao clarão elétrico da nossa 
Idade. Ainda há pouco, no 
discurso que proferiu du-
rante uma homenagem, o 
vôvô Edison, o sábio de gue 
delha de linho alvíssimo, 
disse: 

«Encurtar distancias e ga-
nhar tempo para bem viver 
e viver muito é a áncia dia 
nossa época; é a exigência 
rias inteligências e dos es 
pantos do século Y1. 0--
Estados Unidos só desenvol-
veram os músculos da sua 
riqueza e do seu poderio— 
quando através da sua, imen-
sidade se cruzaram as linha 
férreas corta ndo,miguando 
essa imensidade. 0 telégra-
fo e o telefone—como a T. 
S. 1+',. e a aviação, inventos 
distanciados uns dos outros. 
apenas por alguns anos, 
inarca.ram no destino da Hu-
manidade saltos elásticos de 
muitos séculos». 
De Lisboa è- do Porto fa-

la-se já hoje, telefónicamen-
te, cora qualquer cidade de 
Espanha, de França, da Bél-
gica e até, da Inglaterra. 
Dois entes que se querem, 
um numa pequena cidade 
portuguesa, outro em Lon-
dres, podem, a diário, tro-
car as alegrias de uma sau-
dação, escutarem as suas 
vozes, segredarem os seus 
segredos mais íntimos. E es-
ses mesmos dois entes, utn 
em Barcelos, cidade, e ou-
tro, a uma hora e tal de dis-
tância, no Porto, se qui-
serem confidenciar se e ou-
vir os seus mútuos segredos 
a viva voz, serão obrigados 
a gastar tempo e dinheiro 
num automóvel. 
Informam-me que êste 

atrazo foi imposto pela dis-
(Segue na 2," pagina) i 

e mata os nostalgicos no hipocon-
irrco atavismo duma sentimentali-
dade exagerada, admite-se para os 
poetas contemplativos que, de tanto 
viver uma vida fóra da existencia do 
homem e dos acontecimentos, sen-
tem a necessidade espiritoal de voar, 
voar sempre, num vôo interminavel, 
esquecidos ou entontecidos pela ve-
locidade, na enebriadora volupia das 
distancias. 
Mas quem vive no tablado das 

realidades, palpando-as, sentindo-as 
e analisando-as, chegando mesmo a 
actuar de modo a imprimir-lhe de-
terminadas directrizes, não tem o di-
reito de vacilar nem se lhe pode 
consentir qualquer recuo. 
Houve tempo em que, segundo a 

lenda descritiva de certas batalhas 
historicas se operavam retiradas que 
cobrem de gloria os proprios venci-
dos tão grande e superior, para a 
epoca, foi considerada a estrategia 
de operações defensivas. 
Nos dias de hoje em que a, vida 

tomou novos aspectos, existindo pé-
la fórça duma dinamica moderna e 
sujeita à mais insondavel maquinaria, 
extranha e oculta como os segredos 
los preparados quimicos com que 
os egípcios executavam as primiti-
vas exhumações, recuar, seja como 
fór e em que circunstâncias fór, é 
perder, absoluta e irremediavelmen-
te, a peleja. 
Se penetrarmos os fastos histo-

ricos, nas mais pequena> minu-
dencias exercendo sobre eles um 
exame de analise a que não escape 
nenhuma das suas variadissimas fa-
ces, depararemos com a certesa de 
que só venceu, na lucta rija e mor-
tífera doutras eras, quem so propôs 
destruir, dominar, cortar cerce como 
quem ceifa uma messe, todos, mas 
absolutamente todos, os obstaculos. 
Quantas violencias que nos arre-

piam; quantos vandalismos que nos 
chocam a alma; quantas atrocidades 
que nos rerpugnam; quantos crimes 
que nos arrancam sentidas lagrimas 
de dôr; quantas infamias, que cobrem 
de pejo nossos olhos e nos fazem 
ruborisar as faces, cometidas em no-
me da civilisação ou das imposições 
dum homem portador dum Ideal 
que considerou o mais sublime e 
•,ecessario para a paz do mundo, 
como se no mundo podesse existir 
a nostalgia inclemente duma paz 
perpetua, duma paz aniquiladora e 
insípida que seria mais terrivel e 
amargurante que a tortura das mais 
canibalescas guerras  
Não; tudo isso é utopia inconce-

bível, e inaceitável à própria inteli-
géncia do homem que se considera-
ria prisioneiro dum sistema degra-
dante e inferior, detido numa Basti-
lha imensa de onde a luz se não di-
visasse nunca. 

Só a luta dá vidalidade e progres-
so seja qual fór o lado porque a en-
caramos, porque, também, na verda-
de, passaríamos à categoria de lou-
cos sem remédio, se déssemos ás 
nossas emotividades o direito de 
adormecer infrutíferas e criminosas 
num sono estúpido e mau que seria 
a negação da própria existência. 
Quer o mundo se regule por si 

mesmo como querem as teorias ma-
terialistas, quer os seus movimentos 
andem impelidos pela motriz duma 
iinàmica divina, o que é cert„ é que, 
no dia eni que atingirmos a méta 
duma vida alheia aos combates e 
isenta do entre-choque das ideias, 
dos homens e das coisas, ficará reco-
nhecido o direito a que o arauto 
anunciador da hora final, nos avise 
dum novo cataclismo diluviano im-
placávelmente justo e justificadarnen-
te penoso, 



Ìt 

Tudo que existe é o produto duma 
luta constante, perdurável, duma luta 
eterna que nesse mesmo facto tem a 
sua razão de ser. 
Desvendemos o mistério da pró-

pria creação do mundo e lá vamos 
,sbarrar com a luta inicial da sua 
fdrmação; e, se num arranque he-
róiéo de cavaleiro fantástico de len-
das antigas, entrarmos de rompante, 
levados por indomável corcel, as 
portas do próprio céu, no s,grêdo 
quási impenetrável dos Deuses, de-
pararemos corn as suas eternas de-
mandas, perdidas nos çonfins do 
tempo como a 1'istória imaginária 
dos primeiros habitantes terráqueos 

Cavaleiros andantes duma nova 
ordem de coisas, temos de rasgar 
dogmas, quebrar convencionalismos 
como quem estilhaça velharias inú-
teis, derr.,tar e vencer tudo quanto 
se opônha à conquista duma sensi 
bilidade nova, duma civilização mo-
derna moldada numa fôrma que a 
forja do pensamento anda preparan 
do há séculos. 

Confessemos, sinceramente, as lo-
cubrações do nosso raciocínio sem 
medo às conseqüências dessa confis-
são, porque o rosto, que é espelho 
da alma, deixa transparecer a verda-
de, a trair-nos o fingimento ou temôr 
cie dizer o que sentimos. 

Se penetrarmos dentro de nós 
mesmos, olhos fechados para con-
centrar melhor a penetração da inte 
ligência, recolhidos como para um 
exame de consciência, encontramos 
a confirmação dêste facto, no frenesi 
inquieto,—mas teimoso, e persistente 
como creança voluntariosa e mal 
educada,—a impelir-nos para novos 
pleitos, que ponham graça nas atitu-
des, inspiração e génio nos actos, fé 
e originalidade nos acontecimentos. 
Os carrilhões da soberba catedral 

do Futuro em contraste com o triste 
bamboar dos vetustos sinos, das 
arccicas e carcomidas basílicas do 
Passado, no seu alegre repicar a iras 
bordar revolta milenária, secular so 
frimento de tragédia e dôr, anuncia-
-nos o fúnebre entêrro duma civili-
zação roída pelo verme implacável, e 
a aurora alvinitente, como o manto 
duma noiva, das bases da civilização 
moderna. Desenha-a a traços lisos 
como a lisura convidativa dos armi-
nhos, firmes e soberbos como os 
duma escultura grega, largos e ex 
tensos como os desertos, justos e hu 
manos como os que enquadram a 
«Táboa dos mandamentos», livres. 
iguais e equitativos como os princí-
pios das grandes doutrinas, meigos t 
acariciadores como os da boles: 
plástica e artislica que divinisam ar 
formas de Vénus de Milo , ou ilumi 
riam o rosto maguado, e os olhos 
sem vida da esqualida face do « Rabi> 

ARGUb 

A luffi fula selecção 
(Continuado da 1,A pagina) 

mente esperadas ha perto 
de dois mil anos. 
Desde o principio dia mun-

do que se distingue o bote., 
do mau e o proprio homem, 
no egoismo da sua força so-
bre os sêres inferiores, para 
adquirir bôa,s « estampas,' naf 
raças irracionais, principiou 
por selecionar os individuoF 
da niesmaa especie. 
Mas já Lyeurgo, que vin-

culou o seu nome á legisla-
ção nacional de Esparta, su-
jeitava a uma rigorosa, ana-
lise os recem-nascidos, con-
siderando como sem direiti: 
á vida os fracos ou defeitu-
osos de constituiçao fisica 
que eram lançados á morte 
das montanhas do Olympo 
famosa residencia dos Deu-
ses segundo a Fabula antiga. 
Caminhemos, por isso, pa 

ra a frente, numa intransi-
gencia combativa, pugnando 
pelas grandes ideias, abso-
lutamente alheios a precon-
ceitos, embora com as cau-
telas previdentes duma táti 
ca previamente esboçada:, 
mas de modo a aproveitar, 
num implacavel exclusivis-
mo, só aqueles homens que 
fôrem capazes de ir até 
final na defesa do plano de 

Miu só de títulos 
vive uma cidade, , . 
 ,0-----
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ciplina do plano geral do 
país. Ignoro a, quc leis de 
rnétodo obedece êsse plano 
nem em que alturas, dentro 
dêle, se, encontra a cidade 
de Barcelos. Mas por mui 
virtuoso que seja o métod? 
—eu ainda vou pelo princi-
pio .da indisciplina contra 
teorias e em, favor das ne-
cessidades mais urgentes. 
Calculem os senhores um 
desgraçado que ingeriu uma 
!lóse de sublimado e cujo es-
tômago em fogo exige ime-
diato socorro. Na mesma 
rua há três médicos. 0 mais 
istante está á janela. Os 

outros podem estar ou não 
4-star em casa. 0 método 
jbrigará a família do enve-
,ienado a ir bater á porta 
do primeiro; insistir; bater 
<.t do segundo quando se con-
vencer de que o primeiro 
saiu; e só levar o já cadáver 
pio infeliz ao inútil auxílio 
-lo terceiro que estava à ja. 
nela, depois de se conven 
cá também que o segun-
lo médico se ausentára pare 
parte incerta. Isto seria um 
;prodígio de método discipli. 
nado cujas virtudes a alma 
-to desventuroso suicída mui-
to devia apreciar e agrade-
;er do outro mundo. 
Barcelos necessita sem de-

mora como correspondên-
ia, ao seu actual movimen-

to e importância, de uma 
rêde telefonica ; necessita-a 
cambém para poder respi-
rar a fundo, o seu progres-
so lígitimó. Não haverá den-
cro da exigência, legal, forma 
te desobedecer ao método 
lesciplinado do programa 
feral telefónico ? Talvez .. - 

Repórter X 

,ombate' preconcebido. 
No dia que a aurora dum 

suturo social melhor pren-
der, no mesmo abraço, to-
dos os corações liberais e 
avançados será o momento 
oportuno de proclamar o ri 
(rido principio de qui-, só de-
ve dirigir quem soube actu-
ar nas horas de crise, nos 
instantes de lucta, nos mo-
mentos em que a vida. sf 
,jogou coai o desprendimen-
to abnegado dos apostolos. 
Será essa a ocasião de di-

zer aos comodistas, aos a,bs 
temios da vontade, aos ego-
istas, que o seu lugar, pela 
selecção já feita, continua a 
sêr dentro de casa, recolhi-
dos no ealôr abafado da:: 
alcôvas doentias, ajudando 
o ménage domestico o inci-
tando as mulheres a substi-
tuil os nos seus deveres de 
homens, 

SaJvato •Yloline 

,PELOS TffiffiIS a F J 
Tribunal Clvel  

de Barcelos  

Audiencia de 15 de Março 
,distribuição 

Acção de divorcio. 
Autora— Teresa de Jesus da 

Silva .Figueiredo, da freguesia de 
Abade do Neiva. 
se❑ — Seu marido Antonio Al-

ves Martins, da freguesia de Crei-
xomil. 
Ao 1.° oficio — Cardoso. 

,7ulgaMentos 
Em audieticia de policia corre-

cional e pelo crime de ofensas á 
moral, foram julgadas Candida 
,Ia Costa Fernandes e Maria dcs 
1'raseres Almeida Agra, sendo 
o-,bsolvidas. 

Tambem em audiencia de poli-
cia correcional, e pelo crime de 
!urto, foram julgados José lmiz 
Lambem conhecido por José Jus-
tino dos Santos e Domingos Bar-
ousa, ambos da fregue,•ia de Ar-
oselo, sendo o primeiro reu con-
denado na pena de 4 meses de 
prisão correcional e 20 (li,-.s de 
multa a 2$00 por dia, e o segun-
io reu condenado ria pena &30 
lias de prisão correcional e, 5 
;lias de multa a 2800 por dia, sen-
lo Ihe levada em conta a prisão 
preventiva sofrida, e ainda cada 
nm dos reus em 100$00 de imposto• 
cle;tustiça e 50$00 para o defensor 
oficioso. 

IDMD C E 
]Preço dos generos 
No mercado semanal de 5.a-fei-

-a passada os generos por medi-
ila de 20 litros tiveram os segui.i-
tes preços: 

31lhos — Alvo, 24500; branco. 
1.7500 e amarelo. 17$00; painço, 
10501; trigo. 25$00 e centeio, 175. 
Feijxo—Amanteigado, 60500; 

branco, 60$00; vermelho, 38$00: 
imarelo, %$00; cajado, '12500 e 
frade, 16$00. 

Batatas, 15 kilos, 18$1'0; cebo-
las, idem, 15$00; nozes, cada ki-
lo, 8$50; ovos, duzia, 5$00. 

Vinhos— Tinto, velho, 500 li-
tros, 600$00; novo, idem; 700$00, 
branco, 1.100$00. 

Declaração da taxa 
anual e taxa com-
plementar 
Na Repartição de Finanças 

aceitam-se até ao fim do correu 
te mez as declarações de liquida-
ção da taxa anual e taxa comple-
mentar para os anos economicos 
1929-1930. Findo este prazo ficam 
as contribuintes, que não entre-
;arem declarações, sujeitos á 
multa e adicionais, conforme o 
disposto na lei. 

Contribuições a pa-
gar 
No fim do corri nte mez termi-

na, conforme aqui temos infor-
rnado, o prazo pana, o pagamento 
rias seguintes contribuinôes: Pre-
dial 1927-1928; Taxa complemen-
tar, 1927-1935; Imposto de trau 
sacção, 1928-19.9 e Taxa militar. 
1928. 

Entre nós 
Nesta cidade estiveram ante 

ontem á noite os noss- s queridos 
amigos snrs. Sousa Martins, dis-
tinto jornalista, Joaquim Pinto 
Pinheiro, ilustre oficial de Mari 
uha, Alvaro Martins, inteligente 
reporler-fotonrafico ele «0 Pri-
meiro de Janeiro» e Antonio Bani 
defira, antigo jornalista, a quem 
tivemos o gosto de abraçar. 
Relatorios 
Do Barico de Barcelos e. do tios-

so Sindicato Agricola recebemos 
os relatorios da gerencia anual 
ultimamente finda que, nos seus 
balanços de contas, acusam sal-
dos demonstrativos duma eviden-
te prosperidade. 
Muito nos regosija esse facto 

que afirma o valôr da actividade 
local, transformada em realisa-
ções de indispensavel necessida-
de aos mutuou interesses de qual-
quer população. Reconhecidissi-
mos agradecemos a gentilesa da 
oferta com que quiseram distin-
guir-nos. 

Farmacia de serviço 
Domingo está de serviço perma-

nente a farmacia do sr. Carlos Ra-
mos. 

EMPRESTEMOS A LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

desejem obter dinheiro em e/ cor-
rente com a Caixa Geral dos Depo-
sitos,a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
Agricola. 

r• B R A o0 
FANATISMO 

o 

(Retardado na redacção) 

Já conhecia aquele rapto 
duma rapariga, a que os 
jornais se referiram, ocorri-
do na treguNsia das Mar! 
ohas, Espozende e do assun-
to tencionava tratar tam-
betn, porque não é caso uni-
co, esporadico, mas consti 
tui sintoma, grave dum mor 
bo que vai lavrando fundo 
no paíz duma epidemia que 
se vai espalhando principal-
mente no Norte. 
Eu sou religioso, mas não 

tolero o fanatismo, e é pre-
cisamente uma onda grossa 
te fanatismo que se está es-
palhando pelas nossas al-
-leias, atingindo as vilas, 
avassalando mesmo as cida-
,les. 

Esses regimentos de < Fi-
lhas de Maria}, e a que se 
Ião outras varias designa-
eUs religiosas, formados e 
capitaneados por padres in-
teresseiros, entupidos, tanta.;; 
vezes amorais, que apare-
cem em todas as peregrina 
ções, congressos e grandes 
actos de culto publico, não 
siso a expressão duma cren• 
ça pura, sincera, inteligen-
te, evangelica, mas sim c-
resultado dessa coisa igno 
bíl e monstruosa que com 
inteira propriedade se deve 
chamar—a hipocrisia reli 
giosa. 

A gente arrebanhada pa 
ra essas exibições, ta.nt•l> 
vezes 'grotescas, são geral-
mente filhas de familia, ru 
des e broncas, incapazes de 
compreender as verdades lu-
ininosas da religião, e ape-
lias guiados por uma cren-
ça rudimentar, grosseira.. 
,em elevação moral, feita, 
de materialismo reles e do-
entio, que leva, á pratica de 
.actos absurdos, degradan-
tes, humanamente crimino-
sos, 

Essas mulheres, essas ra. 
parigas na sua maioria. 
-.abandonam os homens, os 
filhos, os irmãos, o lar do-
Inestico, enfim, levantam 
,não do trabalho, unico 
grande factor de virtude e 
de dignificação, e passam o 
tempo enrodilhadas pelos 
pavimentos das igrejas em 
ais e gernidos hipocritas e 
serois, a agachar-se pelos 
,onfessionarios e mesas eu-
caristicas, sem verdadeira 
devoção, sem verdadeira fés 
idiotizadas pelo fanatismo é 
,,om a alma cheia de podri-
dão moral. 

Não carrego nas côres. 
Conheço bem esse beaterio 
intriguista, odiento, vingati-
vo, que se farta, ou melhor, 
se não farta de espalhar a 
discordia, A dôr c até o luto. 
no seio de tantas familias 
honestas e trabalhadoras. E' 
esse hediondo beaterio, ra-
ça daninha que herdou as 
manhas dos escribas e fari-
seus, o que está agora ma-
nobrando não só nas Mari-
nhas, mas em todas as al-
deias e povoações do Minho, 
e não sei mesmo se do paiz. 
A rapariga raptada tinha 

de ir para o Brazil com sua 
mãe. Esta fizera-lhe um en-
xoval e tirara-lhe os docu-
mentos. Nunh dia em que 
precisou de sair de casa, ao 
voltar, encontrou-a vazia. A 
filha tinha desaparecido. Pa-
ra onde? Diz-se que para 
fama casa religiosa de Braga. 
Com que fim? Não se sabe. 
E parece que são muitas as 
sequestradas em tais condi-
ções. Ora eú tolero os fra-
des e freiras, ou qualquer 
congregação de pessoas mes-
mo sem freio, mas que se 
consagre a fins evidente-
mente uteis: missões, enfer-
magem, educação e ensino. 
Jias nevo tolera ajuntamentos 
de beaterio e de fanatismo, 
gente que vive àmargem da 
lei, manobrando nas trevas. 

E' preciso que o estado 
esmague essa onda de hipo-
crisia se não quiser vêr le-
vantar-se irreprimivel e des-
truidor, o vagalhão da ques-
tão religiosa. 

João das Regras 

INCG]ENDIO 

Como, em noticia de ulti-
ma hora, referimos no nu-
mero passado, perto da• 
meia noite da ultima terça-
feira, manifestou-se incen-
dio na Fabrica de Fiação e 
Tecidos de Barcelos,'Ld,8* 
Como o sinal de alarme 

foi feito com bastante insis-
tencia, tanto pelo apito da 
maquina daquela fabrica 
e,otno por algumas torres 
desta cidade, presumindo-se 
por isso tratar-se de sinistro 
de importancia, os nossos 
bombeiros ali logo se diri-
giram, não só com o seu 
auto-primeiro-socorro, mas 
tambem com o auto-segun-
do-socorro e uma bomba 
manual. 
0 incendio tinha-se mani-

festado em urna das depen-
deneias daquela fabrica, no 
algodão que ali estava a ser 
manipulado e devido, se-
gundo julgamos, a inflama-
ção expunta,nea. 

Estabelecidas duas agu-
lhetas de uma bomba ma-
nual, alimentada por uma 
boca da agua municipal e 
ainda pela de um tanque da 
fabrica, conseguiram os 
nossos bombeiros, ao fim 
de mais de uma hora de 
trabalho, extinguir o incen-
dio, tendo, para isso, de 
inundar por completo todo 
o algodão que ali se achava. 
Por esta rasão e embora 

o predio pouco tenha sofri-
do, os prejuizos foram, ain-
da assim, importantes. 
Os trabalhos foram diri-

gidos pelo sr. Manoel Pe-
reira Esteves, inspector de 
incendios. 
Tambem ali comparece" 

o Corpo de Salvaçrto Publi-
ca Ba,reclinense, com uw 
auto socorro, não sendo, po-
rém, utilisados os seus ser, 
viços. 
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ANIVFRSARIOS 

Passam hoje, os dos nossos 
amigos srs. dr. José da Gra-
ça Faria Junior, Padre An-
tonio Vila-Chã Esteves e An-
tonio da Quinta Fernandes. 
Amanhã, o do nosso ami-

go sr. João de Araujo Conti-
nho. 

Terça-feira, 19, o da me-
nina Maria das Dores, gen-
til filhinha do nosso pre.sado 
amigo e distinto militar, sr. 
tenente Antonio de Sousa 
Pinto, e o da sr.' D. Sofia 
Miranda Cibrão, dedicada 
esposa, do nosso tambern ami 
go sr. José Adolfo Guima-
rães Cibrão. 

Terça-leira, também, o do 
nosso amigo sr. José de 
Araujo Coutinho. 

Tivemos o prazer de cum-
primentar em «A Opinião, 
t quinta-feira passada, os nos• 

sos estimados amigos e assi-
nantes srs. Fradique de Vas-
concelos Corte Real, de Vila, 
Cova, Manoel Francisco Al-
ves, de Carvalhal, e José 
Gonçalves de Sá, de Cristelo. 

5W1 

DIA A DIA 
Registo Civil 

Foi assinada uma portaria, pe-
lo ministerio da Justiça, que es-
clarece estar isenta da contribui-
ção industrial ou de qualquer 
percentagem, verba estabelecida 
no artigo 4.^ do decreto n.° 
16:537, que, a titulo de emolu-
mento e de compensação, é cobra-
da pelos funcionarios do registo 
civil para as despezas a fazer 
com a compra de verbetes esta-
tisticos demograticos e sua re-
messa. 

Nova estampilha fis-
cal 
Deve ser posta em circulação 

até o tim do corrente mês a no-
va estampilha fiscal que vero su-
bstituir os antigos selos do im-
posto do sêlo, contribuição in-
dustrial, administrativa, averba-
mento, contribuição de registo e 
universidades. 
A nova estampilha, de formato 

bastante diferente das actualmen-
Pm uso, é(],,, fácil inutilização, 
deixando bem legível a Laxa, o 
que evita transgressões ao Regu-
lamento do Sêlo. 
A unificação da estampilha fis-

cal é também bastante vantajosa, 
pois que d' ora avante um único 
tipo de estampilha serve para a 
cobrança de todos os rendimen-
tos provenientes da aplicação da 
lei do sélo. 

Taxas de licenças de 
industriais 
0 « Diario do Govêrno» publi-

cou o decreto determinando que 
até á reorganisação do sistemr. 
tributário das autarquias locais 
continui em vigor o limite fixado 
no artigo 5.', da lei n.° 1.454 para 
as taxas de. licença das indústrias 
a que se refere o artigo °2.° da lei 
11.o 999, sendo porém, permitido, 
ás Camaras Municipais que te-
nham excedido o referido limite, 
ao abrigo do decreto n.° 15.284, 
continuar a cobrar taxas superfo 
res, desde que não excedam o 
quantitativo que haja sido fixado 
para o ano económico de 19°28 
1:329. 

Lotaria 
Os numeros mais premiados na lo-

taria de sábado p. foram os seguintes: 
Quatrocentos contos — 7198. 
Sessenta contos -- 4441. 
Vinte contos — 1939. 
Quatro contos e quinhentos (apro-

ximações) 7197 e 7199. 
Tres conto  — 4703, 6226, 6273 

7051, 7450. 
Um conto e quinhentos — 959, 

1163, 1742, 1912, 2579, 2671, 3234, 
8324,3439,3544, 4797, 5063, 5210, 
59 16, 6144,6193,6412,6422, 7493, 
8259. 

B A N C O D  R A i'• C E L•S 
Relatório, Contas e Parecer do Conselho Fiscal 

Senhores Accionistas: 

Os resultados verificados no balanço do exercício de 
1928, que temos a honra de vos apresentar, patenteiam, 
claramente que o Banco teve de retribuir maior massa 
de depósitos e de suportar encargos mais elevados. 

No exercício da sua função de crédito rural, pode-
mos afirinar que êste Banco não tem deixado, em ne-
nhum momento, de prestar a sua colaboração ao pro-
gresso e aperfeiçoamento das indústrias locais, e, sobre-
tudo, ao desenvolvimento agrícola, principal fonte da 
riqueza pública e base da economia dêste concelho, 
Convém notar, porisso, que dentro dos limites desta 
função não especulativa não há campo para operações 
de vulto que o meio não comporta. 

Ao digno Conselho Fiscal agradecemos a sua coope 
ração e. a confiança coin que nos tem honrado e ao pes-
soal do Banco temos muito prazer em mostrar-lhe o re-
conhecimento do seu zelo, lealdade e dedicação. 

Também aos nossos dedicados correspondentes e em 
,;special aos dignos directores da Séde, Filiais e Agencia 
do Banco do Minho, muito prestaveis representantes do 
Banco de Barcelos em Braga, Lisboa, Pôrto e Guima-
rães,—aqui deixamos consignado o nosso agradecimento 
pelos, seus dedicados serviços, 

Propomos que ao saldo da conta de Lucros e Perdas 
seja dada a seguinte aplicaç•t,o : 

Para dividendo cativo de impôsto Esc. 120.000$00 
Para Fundo e Reserva. » 7.000$00 
Para conta nova » 4.107$69 

Barcelos, 11 de Fevereiro de 1929. 

A DIRECÇAO : 

Miguel Fonseca 
Joaquim Pais de Villas Boas 
João de Sousa 

Balanço em 31 de Dezembro 
de 1928 

CAIXA: 

em cofre . 
noutros Bancos . 

Letras Descontadas 
» a Receber . 
» Tomadas . . . . 

Agências e Correspondências. 
Contas- Correntes el Garantia, 
Devedores e Credores 
Móveis e Utensílios 
Propriedade. . . 
V-aloiçes em Caução 
o Depositados 
» Fluctuantes 

106:793$80 
1.124:406$94 

Capital 
Fundo de Reserva 
» » » Especial 

Agências e Correspondências. 
Contas-Correntes el Garantia 
Depósitos à Ordem. 

r a Prazo . 
Devedores e Credores 
Dividendos a Pagar   
Letras a Pagar 
Credores por Valores em Caução 

» » Depositados 
i,ueros e Perdas . . . . 

Ira recer do Conselho 1~iscal 
Tendo examinado o Balanço e Contas do exercício 

de 1928 e acompanhado o desenvolvimento progressivo 
das operações do Banco e apreciado o zelo e pondera-
ção da Direcção na administração social, e constatando 
também que o merecido crédito de que gosa êste estabe-
lecimento é seguro factor de prosperidade, — o vosso 
Conselho Fiscal é de. Parecer : 

1.e—Que o Relatório da Direcção, Balanço e Contas 
do exercício de 1928, merecem a vossa aprovação; 

2.°—Que seja também 'aprovada a proposta da Di-
recção, relativa à aplicação do saldo da conta de Lu-
cros e Perdas; 

3.°—Que a Direcção merece louvor pelo seu esfôr-
ço e prudente orientação. 

Barcelos, 18 de Fevereiro de 1929. 

1.231:200$74 

1842:118$03 
47:653$18 
365:917$39 
111:510$27 

1.427:354$40 
2  125:089$89 

O Conselho Fiscal: 

Augusto Mattos Lopes d'Almei.da 
Francisco José Monteiro Torres 
Joaquim José d'Oliveira 

20:071$66 
30:000$00 

812:104850 
841 .650$00 
298:050$11 

Luz electrica 
Sendo indispensável pro-

cederá modificação da cabi-
ne n.o 2 (Cabine das Obras), 
que tem aparelhagem antiga 
não _satisfazendo ás exigen- 
cias do consumo e da segu-
rança na parte central da 
cidade, no plano de melho-
ramentos a fazer nas rêdes 
publicas da «Sociedade de 
Electricidade» está neste 
mez êsse importante traba-
lho na dita cabine. 
Para o levar a efeito tra 

balhar-se-á com a maior 
presteza possivel durante a• 
horas que menor projuizo 
possam fazer ao publico is-
to é das 8 da malthã até ás 
6 da tarde (8 ás 18). 
A reforma da cabine de-

ve levar seis dias de traba-
lho intensivo a começar na 
proxima. segunda-feira 18 do 
corrente até 23 sábado. 
Ha portanto necessidade 

de interromper a corrente 
na referida cabine nos di-
tos dias e horas e por esta 
forma previno os Snrs. as-
sinantes dessa zôna contan-
do com a sua aquiescencia 
visto que a remodelação e 
melhoria anunciadas são 
em proveito publico e mais 
um esforço da dSocieda-de» 
para bem servir. 

Barcelos, 12 de Março de 
1929, 

Joséde Mancelos ,Sampaio 

Prevençlw ão 
João Santana Vaz & C-a, 

desta cidade, previne os 
áeus ex.-'5 fregueses de que 
deixou de estar ao seu ser-
viço, desde 2 do corrente, o 
empregado sr. Antonio da 
Conceição. 

Barcelos, 12 de Março de 
1929. 

Agradecimento 
Joaquim Julio de Sousa, 

em nome de Joaquina Rosa 
da Silva Ferraz, agradece 
muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que se en-
corporaram no funeral da 
sr." Maria Gloria da Silva 
Ferraz. 
Barcelos, 15 de Março de 

1929. 

9.152:720$17 

2  000:000$00 
122:000$00 
23:000$00 
101:159$93 
133:391$65 
822:826$91 
3  910:120$02 
196.263$45 
39:337$62 
19.758$40 

812:10,4$50 
841:650$00 
131:107$69 

Boa Quinta. 
Vende-se a quinta da Ga-

vieira, em S. Verissimo, que 
pertenceu ao falecido tenew 
te-coronel Francisco Vila-
Chã Rodrigues Leite. 
Para informações, falar 

nesta redáção e em Fão com 
o seu proprietaxio Mateus 
Vila-Chã Rodrigues Leite, 

Ágclicia VÉS0 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc 

9.152:720$17 

0 Chefe da Contabilidade, 

José das Neves Ilrbetiro Magalhães 

Os Directores, 

Miguel Fonseca 
Joaquim Pais de Vttlus Boas 
João de Sousa 

Vende-se 
Uma comoda, «pau cai-

xão», e uma mezinha de ca-
beceira, em nogueira, cone 
duas taças do marmoro, tu 
do em bom estado. 
Para ver, marcenaria do 

sr. Francisco Alves Simões 
Barcelinhos. 

Automóvel " FIAT" 

— E Limousillo de luxo 
Para serviços 

de aluguer 

EMILIO VINAGRE 

M. 

xnTEL CENTRAL 
Não é um Hotel de 1.a, 
mas é de 1.a o tratamento 

R 
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Sacos dg- Papel 
Primei.a 1$5 b 

.p • g̀unda, 1620 
Pedidos a 

Forpoiru Dias, LiM.da 
W. Barcelos 

4uereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180800, meios a 90800, 
quartos a 15400, decimos a 
18800, vigessi mos a 9800, e cau-
telas a 500. — 

Pelo correio mais 880 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Província. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

LuM Effivos Limitub 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal 
e outras mercad#tr as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

• o 

RITA GUIMARÃES 
Parteira-Enfermeira 

Parteira do partido muni-
cipal, partos, tratamentos 
= - = e injecções. —:-:— 
Chamadas a toda a hora 

Campo de S. José, 46.1.° 

BARCELOS 

i 
LIMOUZINE 
_ 11E LUXO 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PKOPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

hivora Africana  
para caça (, mili,,ls 

ESTA N Q U E IRO-- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

REPUBLICANOS Assinaá 
dirulooi « A OPINIAO,> 

Auto-Reparadora  

DE 

Ruas Itllatnoel `ana 
Em frente ao quartel da G.N. Republicana 

BARCELOS 

)1A C II A D O & E STE VE` 8 
Oficina montada com rodos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, ruagnetos, dia orno:,, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias,--Velida de gazolina., olcos, pneus e ace"orios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo rocio E-MILIO MACHADO, 
ex-niecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

ASSAPORTE 
- - --- E  

ASSA GEN•, 
—PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Rrgentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo cia, Feira (em frente ao Se• 
nhi ,r du Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A COL_Y3TA P•RTUG•EZA, L. 
da 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavra- i )res, os seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   cora I8 a 20 ̂ lo 

Clorêto de potussa » 50 a 5°l olo 
1;'" fato Tomás   » 18 °]o 
Natrato desódio   » 1ft o?. 
Sulfato de amónio » 10 a 2N ojo 
Sulfato de sobes   » 9 ) 112 ,20 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B-- Este arm•zam encontn.-se aberto todas as quintas-fr:iras é 

os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Ceutinho & Filh,,s, des-

1 ta cidade. 

tis Gramofones 

(fis kWS VOINv 
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
Ar VENDA NO 

Centra de NavidadeS 
BARCELOS 

ih 

%, 

RWffi MUEM 
Antiga da Calçada 

Director •— -7oão Pacheco Xeite 
Aviamento de todo o 

recAitaario clinico 

BELMIN rir DE MIRANDA 
CONS'1 RUr,TOR 

Obr is em pedra, tijolo 
e cimento arriado 

F<,rnecimento de materiais.. 

«A OPINIAO• é o jornal de 
I,:rraior expansão de Barcelos. 

AUTOMOVEIS 
:L_•; --

LiM0US1N E DE LUXO 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

•Ú oco officetipelo i 
i 

VI ONDE 

FOTOGRAFIA 
SOUCASAUX 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O CONIERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS — JORNAIS,  ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a elèctricidnde, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. r 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BARCELOS 

cA Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 
v no Kiosque Guerreiro 

RESTAORATE CENTRAL  

Come-se melhor e mais barato 
nPstP Restaurante do que, em 

qualquer t.ásco. + 

GA RA GE RA R CEE. ENk-`) i r-d- 
í'Mn,si(natal-ia da V(acnm Oil Campany e agente Ford 
Aluguer de autornoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO Jt1SÉ sUOVt"•IS—BARCELOS 

SUCURSAIS Avenida; Alcaides de Farina, e brevemente 

uim,3 nutra, tambem em ponto central 
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ARNALDO CAMA 

0 Sargento - P b vilu 
Episodios da In,ae Ndo doa irancezes m 1809 

—Atenda, atenda, Do snr. D. Suei-
ro Mendes de Encourados foi filho o 
snr. D. Fernão Silvestre de Encoura-
dos, de quem meu irmão e seu grande 
amigo tem a honra de usar o nome, o 
qual foi casado com a snr.a D. Urraca 
Gomes, filha do snr. D. Gomes Rami-
res e da snr.a D. Gontinha Nunes. 0 
snr. D. Gomes Ramires... 
— Mas, snr, Vasco Mendes, que te-

mos nós para o caso presente com to-
dos estes senhores? — exclamou de re-
pente o sargento-mór, principiaudo a 
perder a pacta ncia. 
—0 snr. D. Gomes Ramires, sogro 

do n;eu ilustre ascendente o snr. D. 
Fernão Silvestre de. Encourados, foi 
filho do snr. D. Ramiro Aires e da 
snr.a D. Tareja Pires, filha do snr. D. 
Pedro Afonso de Dorrães e da nr.a D. 
Gontinha Hueriz; e neto do •nr, D. 

Aires Carpinteiro e de sua mulher, a 
meana de Selheriz e Leonrar, hoje 
Lamar, padroeira do convento de ' S. 
Salvador de Tabosa, frNuezia do jul-
gado de Vermuim, onde já se não ve-
em nem sequer as ruínas do sobredito 
mosteiro. Este snr. D. Aires Carpin-
teiro é o primeiro ascendente conhe-
cido das ilustres famílias dos Carpin-
teiros e Ramires. 
— Mas, por alma de, meu pai, snr 

Vasco Mendes, não me porá v, s,a em 
pratos limpos,.. 
— Atenda, atenda — replicou Vasco 

Mendes, acenando-lhe com a mão pa-
ra que escutasse. — A snr." D. Gonti-
nha Nunes, esposa do snr. D. Gomes 
Ramires... 
—Por vida,minha, fidalgol... 
— Foi filha do snr. D, Nuno Vida, 

descendente das ilustrissimas famílias 
dos Azevedos, Viegas e Coelhos.. . 
— Snr. Vasco Mendes, — bradou já 

desesperado o sargento•mór de Vilar 
— afigura-se-me que tenho estado en-
ganado, entende?.,. V. s., quer dizer 
algurna coisa... 
—'Penha paciencia por mais um 

pouco, snr. João Peres; - interrompeu 
Vasco Mendes, erguendo a voz de en-

fadado — é preciso que voeemece sai-
ba alguma coma mais, Escute, portan-
to. 
0 sargento-mór atirou-se com mau 

modo e a tremer de impaeíencia para 
o espaldar da cadeira, e Vasco Men- 
des continuou depois de bravissima 
pausa: 
— Do snr. D. Ramiro Aires, pai do 

snr. D. Gomes Ramires, que foi sogro 
do snr. D. Ferrão Silvestre de Encou-
rados, foi tambem filho o snr. D. Paio 
Ramires. E por aqui é famosíssima a 
minha ascendencia, porque o snr. D. 
Paio Ramires, casando em segundas 
núpcias com a snr.a D. Gontrode Soa-
res, filha do snr. D. Sueiro Paes Cor-
reia, dos Correias de' Fralá.es, c da snr a 
D. Urraca Hueriz, teve dela o snr. D. 
Gomes Paes de Piscos, que viveu em 
Santiago de Piscos, freguezia do jul-
gado de Vermuim, e foi o ascendente 
da ilustrissilna família dos Cunhas; e 
teve mais o snr. D. Gualdim Paes, fa-
mosissimo mestre do Templo, funda-
dor dos castelos de 'Pomar, de Pom-
bal e de Almourol e outros muitos lu-
gares, o qual fol, como diz o conde 
D. Pedro, mui bom cavalheiro de ar-
mas e muito honrado hotnotn, Tanto o 

snr. U. Gomes cotio o snr D. Gual-
dim nasceram a pai, de Braga, como 
diz o dito conde, e o snr. D. Gualdira 
deixou tudo o que tinha á ordem do 
Templo, de que era mestre. Confio des• 
tendente, portanto o snr. D. Fernão 
Silvestre de Encourados, bem vê vote' 
mecê, Sr. João Peres, que aparento cora 
as antiquissimas famílias dos Carpiu• 
teiros, Ramires, Azevedos, Viegaso 
Coelhos, Cunhas e Correias de Fralães, 
tendo ademais a subida honra de con' 
lar na minha familia aquele famosis' 
simo heroi, o snr. D. Gualdim Paes. 
Mas a honra da minha ascendencia 
não pára aqui. Do snr. D. Fernão SII' 
vestre de Encourados e da snr.a U, 
Urraca Gomes foi filho o snr. D. Lou' 
renço Fernandes de Aboim 
— Mas, com um milheiro de'diabosl 

— exclamou de todo impariente o bota 
do sargento-mór — v. s.- não me dirá 
para que me está ha mais de meia ho' 
ra a alardear a sua prozápia, snr. Vas' 
co Mendes? 
0 fidalgo cravou espantado os olhos 

nele, 
— Pois vocemccê não percerbe 1 

(Continua) 


